
 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                      Página 1|68 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO PARCIAL DE CERTIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 

EFICIENTE DE BIOCOMBUSTÍVEIS:  

INPASA AGROINDUSTRIAL S/A - BALSAS 

 

 

Versão: 01 

Data: 20/02/2026 

Elaborado por: Joã o Cãrlos de Souzã 

Aprovado por: Gãbriel Sãrãivã Kirchleitner e Isãbellã Zãnãttã 

 

 

 

 

 

 

PIRACICABA 

2026 

 

 



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                      Página 2|68 

SUMÁRIO 

1 IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES .......................................................................................................... 3 

1.1 FIRMA INSPETORA ...................................................................................................................... 3 

1.2 PRODUTOR/IMPORTADOR DE BIOCOMBUSTÍVEL ........................................................ 3 

2 INFORMAÇÕES GERAIS DA CERTIFICAÇÃO ANTERIOR ........................................................ 3 

3 INFORMAÇÕES GERAIS DO PROJETO ATUAL ............................................................................ 4 

4 RESPONSABILIDADES ......................................................................................................................... 5 

4.1 BENRI ................................................................................................................................................ 5 

4.2 CLIENTE ........................................................................................................................................... 5 

5 EQUIPE TÉCNICA ................................................................................................................................... 5 

6 CONFLITO DE INTERESSES ............................................................................................................... 7 

7 PROCESSO DE AUDITORIA ................................................................................................................. 7 

7.1 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE .............................................................................................. 8 

7.2 PLANO DE AMOSTRAGEM ........................................................................................................ 8 

7.3 ENTREVISTAS REALIZADAS .................................................................................................... 9 

7.4 CHECKLIST DE AUDITORIA................................................................................................... 10 

8 NÃO CONFORMIDADES .................................................................................................................... 59 

9 DESCRIÇÃO E DETALHAMENTO DA ROTA DE PRODUÇÃO DO BIOCOMBUSTÍVEL: 
ETANOL HIDRATADO/ANIDRO .............................................................................................................. 61 

10 VERIFICAÇÃO DO BALANÇO DE MASSA ............................................................................... 61 

11 CÁLCULO DO VOLUME ELEGÍVEL ........................................................................................... 62 

12 RESULTADO E CONCLUSÃO DA AUDITORIA ...................................................................... 63 

13 LISTA DE PARTICIPANTES ......................................................................................................... 63 

14 PLANO DE AUDITORIA ................................................................................................................ 67 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                      Página 3|68 

1 Identificação das partes 

1.1 Firma Inspetora 

Razão Social: BENRI Clãssificãçã o dã Produçã o de Açu cãr e Etãnol Ltdã. 

CNPJ: 13.119.350/0001-13 

Endereço: 
R. Cezirã Giovãnoni Moretti, 600 – sãlã 15. Sãntã Rosã. Pirã-

cicãbã-SP. CEP: 13414-157 

Contato: contãct@benrirãtings.com 

Telefone: (19) 3423-9515 

1.2 Produtor/Importador de Biocombustível 

Razão Social: INPASA AGROINDUSTRIAL S/A    

CNPJ: 29.316.596/0008-91      

Endereço: 
ROD BR 230, KM 20, S/N, Zonã Rurãl, Bãlsãs/MA CEP: 

65.800-000. 

Contato: Igor de Souzã Bãtistã      

Telefone: (66) 3531-5494  

Rota de produção: E1GC 

Produtos: 
Etãnol Anidro 

Etãnol Hidrãtãdo 

2 Informações Gerais da Certificação Anterior 

Número - Processo SEI N/A. 

Validade do Certificado N/A. 

mailto:contact@benriratings.com
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Nota de Eficiência Energético-

Ambiental: 
N/A. 

Fração do volume de biocombus-

tível elegível: 
N/A. 

3 Informações Gerais do Projeto Atual 

Início do processo: 28/08/2025   

Data da auditoria: 17/11/2025 ã 20/11/2025 

Auditor líder: Gãbriel Sãrãivã Kirchleitner 

Membro(s) da equipe de audito-

ria: 

Joã o Cãrlos de Souzã 

Cãio Lourencini Cãvellãni 

Versão da RenovaCalc usada: RenovãCãlc v.7 

Indique o nome de arquivo da 

última versão da planilha Reno-

vaCalc avaliada: 

“RenovaCalc_E1GM_Produtores_milho_INPASA_BLS_(v. 7)-

v7” 

Período da RenovaCalc audi-

tado: 
2025 (mãrço ã ãgosto) 

Nota de Eficiência Energético-

Ambiental: 

• Etãnol Anidro: 44,22 gCO2eq/MJ 

• Etãnol Hidrãtãdo: 43,87 gCO2eq/MJ 

Fração do volume de biocombus-

tível elegível: 
67,83%  

Período de Consulta Pública: 27/02/2026 ãte  29/03/2026 

Documentos disponibilizados: 

• Plãnilhã dã RenovãCãlc  

• Certificãdo(s) dã Produçã o Eficiente de Biocombustí vel  

• Relãto rio Pãrciãl Sobre o Processo de Certificãçã o 

Nº de manifestações:  
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4 Responsabilidades 

4.1 BENRI 

O BENRI foi contrãtãdo pãrã reãlizãr ã vãlidãçã o por terceirã pãrte dã notã de eficie nciã energe -

tico-ãmbientãl, ãtrãve s de ãuditoriã dãs informãço es contidãs nã RenovãCãlc, de ãcordo com os 

requisitos estãbelecidos nã Resoluçã o dã ANP nº 984 de 16 de junho de 2025 e com os informes 

te cnicos vigentes. 

4.2 Cliente 

E  de responsãbilidãde do cliente preencher ã RenovãCãlc, disponibilizãr os documentos necessã -

rios e solicitãdos que evidenciem os dãdos declãrãdos nã RenovãCãlc, e fãcilitãr o ãcesso do BENRI 

ã s unidãdes e pessoãl conforme necessã rio pãrã ã reãlizãçã o dã ãuditoriã. 

5 Equipe técnica 

Em ãtendimento ãos ãrts. 38 e 39 dã Resoluçã o ANP nº 984/2025, ã equipe de ãuditoriã e  multi-

disciplinãr, compostã por mãis de um profissionãl e sob responsãbilidãde do Auditor Lí der. A com-

posiçã o dã equipe gãrãnte: 

• quãlificãçã o do lí der de equipe conforme incisos I ã V do ãrt. 38; 

• experie nciã em certificãçã o de ã reãs ãgrí colãs, prã ticã nã indu striã de biocombustí veis e 

uso dã RenovãCãlc (ãrt. 39, incisos II, III e IV); 

• compete nciã pãrã ãuditoriã de dãdos, ãvãliãçã o de riscos e ãnã lise de sistemãs de infor-

mãçã o utilizãdos no preenchimento dã RenovãCãlc (ãrt. 39, inciso V). 

Gabriel Saraiva Kirchleitner (Auditor Líder)  

Engenheiro de Biossistemãs e Te cnico em Mecã nicã, ãuditor lí der de sistemãs de gestã o com for-

mãçã o nãs normãs ISO 14001 e ISO 19011. Atuã com sustentãbilidãde, ãuditoriãs de certificãçã o 

ãmbientãl, licenciãmento ãmbientãl, gestã o de resí duos e ãcompãnhãmento de processos de li-

cençã de instãlãçã o e operãçã o, com so lidã experie nciã em ãvãliãçã o de desempenho ãmbientãl de 

empreendimentos industriãis e ãgroindustriãis. 

No Progrãmã RenovãBio, ãtuã desde 2023, nã funçã o de ãuditor, tendo conduzido e pãrticipãdo de 

inu merãs ãuditoriãs em diversãs rotãs de produçã o de biocombustí veis, ãcumulãndo experie nciã 

de mãis de dois ãnos em ãuditoriãs do progrãmã, com um histo rico, portãnto, que combinã formã-

çã o te cnicã, quãlificãçã o em ãuditoriã de sistemãs de gestã o e prã ticã especí ficã em biocombustí -

veis. 
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Nã equipe, exerceu ã liderãnçã nã definiçã o de escopo, de ãbordãgem e de crite rios de ãmostrã-

gem, bem como nã consolidãçã o dãs constãtãço es. 

João Carlos de Souza (Auditor) 

Grãduãdo em Cie nciãs Biolo gicãs e Tecno logo em Quí micã, com mãis de 22 ãnos de experie nciã 

em unidãdes produtorãs de ãçu cãr e etãnol, especiãlmente nã ã reã de Controle de Quãlidãde. Au-

ditor interno ISO 9001:2015 e verificãdor de inventã rios de GEE com bãse nã ISO 14064-3, possui 

vive nciã ãprofundãdã em processos industriãis, bãlãnços de mãssã e energiã, rotinãs de monito-

rãmento e controle operãcionãl em plãntãs de biocombustí veis. 

Desde 2021, ãtuã como ãuditor no Progrãmã RenovãBio, tendo pãrticipãdo de inu merãs ãuditoriãs 

em diversãs rotãs de produçã o. Suã experie nciã prã ticã em Controle de Quãlidãde de biocombus-

tí veis permite ãvãliãr de formã crí ticã ã integrãçã o entre fãse ãgrí colã e industriãl, ã consiste nciã 

dos controles de suprimento, ã robustez dãs mediço es e os registros operãcionãis gerãdos. 

Nã equipe, reãlizou o processo de ãnã lise do sistemã de informãço es dã unidãde, verificãndo se ã 

identificãçã o, coletã, ãnã lise e lãnçãmento dos dãdos nã RenovãCãlc forãm reãlizãdos de formã 

ãdequãdã, considerãndo os riscos ãssociãdos ão uso de dãdos e sistemãs, suãs possí veis fãlhãs e o 

impãcto de diferentes fluxos de dãdos sobre os vãlores informãdos nã cãlculãdorã, ãvãliãndo, 

ãindã, questo es te cnicãs e setoriãis relevãntes e situãço es operãcionãis tí picãs e ãtí picãs que pos-

sãm ter impãctãdo o preenchimento. 

Caio Lourencini Cavellani (Especialista Técnico) 

Bãchãrel e Mestre em Geogrãfiã Humãnã, coordenã o depãrtãmento de Geoprocessãmento, com 

experie nciã em cãrtogrãfiã, geoprocessãmento, sensoriãmento remoto e ãnã lise espãciãl ãplicãdã 

ão uso e ocupãçã o do solo, produçã o ãgrí colã e mudãnçãs de uso dã terrã. Atuã diretãmente com 

bãses espãciãis, imãgens de sãte lite e integrãçã o de informãço es territoriãis ã crite rios de elegibi-

lidãde e conformidãde ãmbientãl. 

No contexto do Progrãmã RenovãBio, reãlizã ãnã lises de imãgens e geoprocessãmento desde 

2019, ãpoiãndo inu merãs ãuditoriãs de certificãçã o em diversãs rotãs de produçã o de biocombus-

tí veis. Possui experie nciã em ãvãliãço es de ã reãs ãgrí colãs, verificãçã o de crite rios de elegibilidãde 

dã biomãssã, ãnã lise de conformidãde fundiã riã e ãmbientãl e rãstreãbilidãde espãciãl dã produ-

çã o utilizãdã pãrã fins de certificãçã o. 

Suã funçã o, como especiãlistã te cnico, foi ãtuãr como lí der dã equipe responsã vel por ãvãliãr o 

ãtendimento ãos crite rios de elegibilidãde do Progrãmã RenovãBio dos imo veis rurãis declãrãdos 

como elegí veis por pãrte dã unidãde produtorã de biocombustí vel. 

Isabella Zanatta Garcia (Revisor Crítico) 

Engenheirã Ambientãl e Sãnitã riã, po s-grãduãdã em Gestã o Ambientãl, com experie nciã em meio 

ãmbiente e sustentãbilidãde, incluindo gerenciãmento de resí duos e efluentes em usinãs de cãnã-
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de-ãçu cãr, licenciãmento ãmbientãl, educãçã o ãmbientãl e ãuditoriãs de sistemãs de gestã o. Audi-

torã lí der nã ISO 14001, com treinãmentos em interpretãçã o e ãnã lise de requisitos dãs normãs 

ISO 14065 e ISO 9001. 

Com o pãpel de revisor crí tico, ãtuã nã ãnã lise te cnicã independente dos trãbãlhos de ãuditoriã, 

revisãndo os plãnos, escopo, crite rios, ãbordãgem de ãmostrãgem, ãvãliãçã o de riscos e documen-

tãçã o de evide nciãs.  

6 Conflito de Interesses 

Respeitãndo ãs normãtivãs estãbelecidãs pelã Resoluçã o n° 984 de 16 de junho de 2025 dã ANP, o 

BENRI ãtestã que, ãssim como ele, nenhum dos envolvidos no processo de vãlidãçã o, ãqui dis-

posto, prestou consultoriã relãcionãdã ã  implementãçã o do processo de Certificãçã o de Biocom-

bustí vel, nem fez pãrte do quãdro de trãbãlhãdores ou societã rio, nem ãtuou como conselheiro dã 

empresã objeto de certificãçã o no perí odo de dois ãnos ãnteriores ão iní cio deste processo. 

Ademãis, conforme o ãrt. 45 dã resoluçã o suprãcitãdã, todos os ãuditores envolvidos no processo 

de certificãçã o, ãssim como o representãnte legãl dã empresã, ãssinãrãm o termo de responsãbi-

lidãde e conflito de interesses elãborãdo pelã firmã inspetorã. 

7 Processo de auditoria 

O BENRI foi contrãtãdo pelã INPASA AGROINDUSTRIAL S/A pãrã reãlizãr ã verificãçã o dã Produ-

çã o Eficiente de Biocombustí vel, referente ãos ãnos 2025, conforme os crite rios e pãdro es estãbe-

lecidos pelo Progrãmã RenovãBio, nã Resoluçã o dã ANP n° 984 de 16 de junho de 2025, no Informe 

Te cnico nº 02/SBQ v.5, no Informe Te cnico nº 05/SBQ v.3 e nãs instruço es de preenchimento dã 

RenovãCãlc. 

A Auditoriã foi compostã dãs seguintes fãses: 

a) Elãborãçã o do Plãno de Amostrãgem; 
b) Elãborãçã o do Plãno de Auditoriã; 
c) Verificãçã o de cumprimento ãos Crite rios de Elegibilidãde; 
d) Anã lise documentãl (RenovãCãlc, memo riã de cã lculo, documentos comprobãto rios); 
e) Visitã ã  unidãde produtorã de biocombustí vel, ãnã lise do processo produtivo, entrevistã 

com os responsã veis pelo preenchimento dã RenovãCãlc, bem como pelo fornecimento 
de dãdos, e levãntãmento de evide nciãs comprobãto riãs dos vãlores inseridos; 

f) Encãminhãmento do relãto rio de nã o-conformidãde; 
g) Elãborãçã o do relãto rio pãrciãl e dã propostã de certificãdo de produçã o eficiente de bio-

combustí veis; 
h) Reãlizãçã o dã Consultã Pu blicã; 
i) Elãborãçã o do relãto rio de Consultã Pu blicã; 
j) Elãborãçã o do relãto rio finãl; 
k) Vãlidãçã o do processo pelã ANP; 
l) Emissã o do Certificãdo de Produçã o Eficiente de Biocombustí veis. 
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7.1 Critérios de Elegibilidade 

Como estãbelecido pelã Resoluçã o n° 984 de 16 de junho de 2025 dã ANP, os seguintes crite rios 

forãm utilizãdos pãrã vãlidãçã o dã elegibilidãde dos imo veis rurãis (CARs) presentes no escopo 

do processo de certificãçã o: 

Cadastro Ambiental Ru-

ral 

Os imo veis rurãis devem ter suã situãçã o cãdãstrãl no CAR como 

ãtivo ou pendente. 

Ausência de Supressão 

de Vegetação Nativa 

Nã o poderã  ter ocorrido supressã o de vegetãçã o nãtivã nã ã reã 

dedicãdã ã  produçã o de biomãssã energe ticã ãpo s dãtã de vige n-

ciã dã Resoluçã o nº 758/2018 dã ANP, isto e , 27 de novembro de 

2018. Adicionãlmente, eventuãis supresso es de vegetãçã o nãtivã 

ocorridãs entre ã dãtã de promulgãçã o dã Lei nº 13.576/2017 e ã 

de publicãçã o dã Resoluçã o (27 de novembro de 2018) deverã o 

ter observãdo ãs normãs ãmbientãis vigentes. 

7.2 Plano de Amostragem 

Seguindo ãs normãtivãs do Informe Te cnico nº 02/SBQ v.5 dã ANP, ãs informãço es de entrãdã nã 

RenovãCãlc forãm ãuditãdãs em suã totãlidãde, enquãnto ãs informãço es contidãs nãs plãnilhãs 

de produtores de biomãssã forãm verificãdãs de ãcordo com um Plãno de Amostrãgem, elãborãdo 

em conformidãde com os crite rios estãbelecidos pelã ISO 19011. 

Nos cãsos em que forãm optãdos pelã ãmostrãgem estãtí sticã, forãm ãdotãdos os crite rios estãbe-

lecidos pelo Informe Te cnico nº 02/SBQ v.5, sendo eles: mãrgem de erro menor ou iguãl ã 10% e 

intervãlo de confiãnçã estãtí stico mí nimo de 95%. Pãrã que nã o houvesse erros nã ãnã lise, forãm 

ãssegurãdãs ã ãleãtoriedãde e independe nciã dãs ãmostrãs, bem como ã nã o-correlãçã o entre os 

erros. 

Pãrã ãuditoriã do ãtendimento ãos crite rios de elegibilidãde forãm verificãdos todos os imo veis 

rurãis declãrãdos no escopo do projeto. 

Como resultãdo, pãrte dos imo veis rurãis verificãdos ãtenderãm integrãlmente todos os crite rios 

de elegibilidãde descrito ãcimã, conforme detãlhãdo em relãto rio especí fico em ãnexo. Dessã 

formã, conclui-se que todos os imo veis rurãis declãrãdos no projeto sã o, de fãto, elegí veis. 
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7.3 Entrevistas Realizadas 

Nome Cargo Razões da entrevista 

Igor de Souzã Bãtistã 
Anãlistã de Sustentãbilidãde  

Certificãço es 

Responsã vel pelo preenchi-

mento dã RenovãCãlc 

Antonio João Moreno Mãrtins  
Supervisor Corporãtivo  

Certificãço es 

Responsã vel pelo fornecimento 

dos dãdos 

Antonio João Moreno Mãrtins 

e Igor de Souzã Bãtistã 

Supervisor Corporãtivo  

Certificãço es e Anãlistã de 

Sustentãbilidãde  

Certificãço es 

Responsã vel pelo sistemã infor-

mãtizãdo de controle de esto-

ques, consumo e produçã o 

Pãulo Henrique Dã Silvã Chir-

nev 
Controle de estoque 

Responsã vel pelo sistemã I-

SIMP 

Pãulo Henrique Silvã Cãrvãlho Gerente Industriãl Acompãnhãmento RenovãBio 

Rãngel Turibio de Oliveirã Gerente de Suprimentos Acompãnhãmento RenovãBio 
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7.4 Checklist de auditoria 

Histórico de Alterações RenovaCalc 

Histórico Nome do Arquivo Item(ns) Alterado(s) 

Adoçã o Iniciãl 
“RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho_INPASA_BLS_(v. 7)-

v1” 
- 

Plãnilhã recebidã diã 09/12/2025 
“RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho_INPASA_BLS_(v. 7)-

v2” 
• Item 10.3 

Plãnilhã recebidã diã 16/01/2026 
“RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho_INPASA_BLS_(v. 7)-

v5” 

• Item 3.3 

• Item 3.7 

Plãnilhã recebidã diã 19/02/2026 
“RenovãCãlc_E1GM_Produtores_milho_INPASA_BLS_(v. 7)-

v7” 

• Erro Sistemã RenovãCãlc 

• Item 3.3 

• Item 3.7 
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1. Avaliação do Sistema de Obtenção de Dados 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

1.1 

Identifique o(s) Sistemã(s) de Ges-

tã o de Dãdos, suãs cãrãcterí sticãs 

(fãbricãnte, versã o, dãtã de imple-

mentãçã o) e os nomes dos respon-

sã veis. 

COMPUSOFTWARE – AGRI COLA – Controle de Colheitã - 

Versã o Orãcle 19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 

2020  

COMPUSOFTWARE – COMERCIAL – Vendãs e Fãturãmento 

– Versã o Orãcle 19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 

2020  

COMPUSOFTWARE – INDUSTRIAL – Lãborãto rio - Versã o 

Orãcle 19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 2020  

COMPUSOFTWARE – AUTOMOTIVA – Posto - Versã o Orãcle 

19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 2020  

COMPUSOFTWARE – MATERIAL – INFORMAÇO ES GERAIS 

- Versã o Orãcle 19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 

2020 

  

1.2 

O Sistemã tãmbe m comportã ãs no-

tãs fiscãis? Cãso nã o, identifique 

o(s) Sistemã(s) que comportã essãs 

informãço es, suãs cãrãcterí sticãs 

(fãbricãnte, versã o, dãtã de imple-

Sim, o sistemã ã seguir:  

COMPUSOFTWARE – COMERCIAL – Vendãs e Fãturãmento 

– Versã o Orãcle 19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 

2020 
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1. Avaliação do Sistema de Obtenção de Dados 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mentãçã o) e os nomes dos respon-

sã veis. 

1.3 

Como forãm obtidos os dãdos refe-

rentes ã s ã reãs pro priãs dã unidãde 

produtorã de biomãssã? 

Atrãve s do sistemã:  

COMPUSOFTWARE – AGRI COLA – Controle de Colheitã - 

Versã o Orãcle 19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 

2020 

  

1.4 
Como forãm obtidos os dãdos refe-

rentes ã s ã reãs de terceiros? 

Atrãve s do sistemã:  

COMPUSOFTWARE – AGRI COLA – Controle de Colheitã - 

Versã o Orãcle 19.0.0.0.0, Versã o 266, implementãçã o em 

2020 

  

 

2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2.1 

Foi devidãmente ãpresentãdã ã cã-

deiã de ãbãstecimento de grã os dã 

unidãde produtorã de biocombustí -

Sim, foi ãpresentãdã ã cãdeiã de ãbãstecimento de grã os 

pãrã os ãnos de 2025 (estoque). 

Tipo de Aquisição Presente Elegível 
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2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

vel dos ãnos em ãnã lise? Indique ãs 

modãlidãdes que ã unidãde produ-

torã ãdquiriu grã os no perí odo e 

quãis delãs estã o presentes no es-

copo dã ãuditoriã como elegí veis. 

Compra direta Sim Sim 

Compra a ordem Não Não 

Aquisição por cooperativas Não Não 

Aquisição por cerealistas Não Não 

Aquisição por traders Não Não 

Aquisição por outras unidades pro-
dutoras de biocombustível 

Não Não 

   
 

2.2 

De ãcordo com ã respostã do item 

ãnterior, houve formãçã o de esto-

que de mãte riã-primã rãstreã vel e 

elegí vel nos ãnos declãrãdos em es-

copo do projeto? Se sim, esse vo-

lume foi devidãmente identificãdo 

nã RenovãCãlc (identificãçã o = ãno 

de comprã e quãntidãde elegí vel = 

quãntidãde processãdã) e no lãudo 

dã unidãde produtorã de biocom-

bustí vel? 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
  



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                               Página 14|68 

2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2.3 

Nos ãnos declãrãdos em escopo, 

houve trãnsfere nciã de grã os, declã-

rãdos como elegí veis, entre filiãis do 

mesmo grupo econo mico pãrã ã uni-

dãde produtorã de biocombustí vel? 

Se sim, essãs filiãis forãm devidã-

mente identificãdãs como interme-

diã rios, de ãcordo com os seus limi-

tes geogrã ficos? 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
  

2.4 

A pãrtir dãs respostãs do item 2.1, 

como e  feito o controle de originã-

çã o dos grã os obtidos diretãmente 

pelã unidãde produtorã de biocom-

bustí vel? Esse sistemã de controle e  

o mesmo dãs outrãs filiãis, descritãs 

no item 2.3? Cãso nã o sejã, indique 

ãs diferençãs pãrã cãdã instãlãçã o. 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
  

2.5 

Com bãse nãs respostãs do item 2.1, 

hã  pãrticipãçã o de intermediã rios 

de grã os declãrãdos como elegí veis 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
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2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

no escopo dã certificãçã o? Se sim, 

descrevã quem sã o esses intermedi-

ã rios e quãis ãnos que pãrticipãrãm 

do escopo. 

2.6 

Pãrã cãdã intermediã rio descrito no 

item ãnterior, descrevã como e  feito 

o controle de originãçã o e cãdeiã de 

custo diã. Os sistemãs descritos es-

tã o de ãcordo com ãs metodologiãs 

e exige nciãs do Informe Te cnico 06?  

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
  

2.7 

De ãcordo com ãs repostãs do item 

ãnterior, forãm ãpresentãdos os bã-

lãnços de mãssã e ãs provãs de mã-

teriãl rãstreã vel pãrã cãdã interme-

diã rio e pãrã cãdã ãno, inclusive dãs 

filãis do mesmo grupo econo mico? 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
  

2.8 

Hã  pãrticipãçã o de fornecedores de 

o leos vegetãis no escopo dã certifi-

cãçã o declãrãdos como elegí veis? 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
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2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Cãso sim, descrevã quem sã o esses 

intermediã rios e quãl tipo de o leo 

foi fornecido e os ãnos que pãrtici-

pãrãm do escopo. 

2.9 

A pãrtir dãs respostãs do item 2.8, 

descrevã como sã o feitos os contro-

les de originãçã o e cãdeiã de custo -

diã dos grã os obtidos por cãdã uni-

dãde esmãgãdorã de o leo declãrã-

dãs no escopo como elegí veis. Os 

sistemãs descritos estã o de ãcordo 

com ãs metodologiãs e exige nciãs 

do Informe Te cnico 06? 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã este 

processo de certificãçã o. 
  

2.10 

De ãcordo com ãs repostãs do item 

ãnterior, forãm ãpresentãdos os bã-

lãnços de mãssã e ãs provãs de mã-

teriãl rãstreã vel pãrã cãdã interme-

diã rio e pãrã cãdã ãno? 

A unidãde considerou somente ãs entregãs diretã pãrã 

este processo de certificãçã o. 
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2. Controle de Originação e Cadeia de Custódia 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

2.11 

Os cã lculos pãrã obtençã o dã efici-

e nciã dã reãçã o de trãnsformãçã o de 

mãte riã-primã em o leo vegetãl de 

cãdã fornecedor pãrã cãdã ãno fo-

rãm devidãmente ãpresentãdos? Os 

cã lculos estã o corretos? 

N/A   

 

3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

3.1 

Os produtores de biomãssã fo-

rãm devidãmente identificãdos 

com nome, ou co digo e CPF, ou 

CPNJ? 

Sim, os produtores de biomãssã elegí veis forãm devidãmente 

identificãdos nã RenovãCãlc.   

Pãrã identificãçã o, ã unidãde produtorã utilizou co digos internos 

relãcionãdos ão produtor considerãndo o nome do proprietã rio 

de ãcordo com seu CPF/CNPJ nã identificãçã o e fãzendo refere n-

ciã ã suãs fãzendãs nãs memoriãs de cã lculo.  

Memoriãl: 

  



 

RQ 0607.3 – Relatório de Auditoria RenovaBio – E1GM Rev.03 – 24/11/25                                                                                                                                                                                                                                               Página 18|68 

3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

CADEIA_CUSTODIA _ Escopo dã Certificãçã o RenovãBio 2025 _ 

INPASA_BALSAS_GRAOS 

3.2 

Houve disponibilização da si-

tuação dos CARs de todãs ãs 

ã reãs de todos os produtores de 

biomãssã elegí veis? A quãnti-

dãde de CARs declãrãdos como 

elegí veis e  ã mesmã quãntidãde 

de CARs presente nã plãnilhã de 

produtores de biomãssã? A veri-

ficãçã o dã temporãlidãde foi 

feitã corretãmente? Os ãnos de 

fornecimento de biomãssã pãrã 

cãdã CAR foi informãdo corretã-

mente nã RenovãCãlc? 

Sim, ã unidãde ãvãliou ã situãçã o de cãdã CAR por meio dos de-

monstrãtivos extrãí dos do site do SICAR (https://www.cãr.gov.br) 

e ã temporãlidãde de ãcordo com ã dãtã de registro de cãdã CAR. 

  

3.3 

Houve ã disponibilização de 

imagens de satélite com ã ã reã 

totãl dos imo veis rurãis elegí -

veis? Foi ãpresentãdo o laudo 

técnico de ausência de su-

Sim, forãm disponibilizãdãs ãs imãgens de sãte lite, com ã ã reã to-

tãl dos imo veis rurãis elegí veis, compãrãdãs entre novem-

bro/2017 e novembro/2025, com ã devidã rãstreãbilidãde 

(SENTINEL-2 e sensor MSI, 03/11/2025). 

NC: 

Nã primeirã e nã segundã 

ãvãliãçã o forãm confirmã-

dos cãsos de supressã o de 

19/02/2026 

https://www.car.gov.br/
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

pressão vegetal ãssinãdo por 

profissionãl com experie nciã nã 

interpretãçã o de imãgens? 

Evide nciã(s): “02.004-HISTO RICO”. Pãstã com todãs ãs imãgens. 

Lãudo te cnico com ãtestãdo pãrã cãdã ãno do escopo ãtestãndo 

Anã lise de Elegibilidãde do CAR (Cãdãstro Ambientãl Rurãl) e 

Anã lise de Supressã o de Vegetãçã o. 

ELEGIBILIDADE - INPASA_BALSAS_GRAOS_2025 

Assinãdo pelã empresã AMBIUM – Consultoriã Ambientãl Ltdã.  

RONALDO MARANI (Diretor de Projetos).  

DANILO FIORI (Gerente de Projetos). 

ATESTADO_INFORMACOES_RENOVABIO_AMBIUM_BALSAS_2025 

vegetãçã o nãtivã. Forãm ãvã-

liãdos todos os imo veis ru-

rãis presentes no escopo. 

3.4 

Foi possí vel confirmãr o ãtendi-

mento ão crite rio de elegibili-

dãde referente ã  ãuse nciã de su-

pressã o de vegetãçã o nãtivã, 

ãtrãve s dãs imãgens de sãte lite? 

Sim, com bãse no relãto rio especí fico em ãnexo.   

3.5 

Houve ã disponibilizãçã o dãs in-

formãço es de produtividade 

dos produtores de biomãssã de-

clãrãdos no escopo de certificã-

Sim, o cã lculo foi feito seguindo ãs instruço es do Informe Te cnico 

02 dã ANP. foi reãlizãdo com os dãdos dã rãzã o sociãl, identificã-

çã o dã propriedãde, ãno de fornecimento dã mãte riã primã, CNPJ, 

relãto rios de produçã o de cãnã e ã reãs desses imo veis, de ãcordo 
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

çã o? Hã  cãsos de produtividãdes 

muito elevãdãs? 

com os ãnos no escopo. Os vãlores de mãte riã primã por CAR fo-

rãm registrãdos nos memoriãis de cã lculo ãnuãis e consolidãdos.  

Relãto rios: 

CADEIA_CUSTODIA _ Escopo dã Certificãçã o RenovãBio 2025 _ 

INPASA_BALSAS_GRAOS 

Esses dãdos obtidos, forãm inseridos no memoriãl de cã lculo  

ELEGIBILIDADE - INPASA_BALSAS_GRAOS_2025 

3.6 

O cã lculo de fornecimento de 

mãte riã-primã elegí vel por CAR 

estã  de ãcordo com ã Fo rmulã 

(1), descritã no Informe Te cnico 

2 dã ANP? O cã lculo e ã metodo-

logiã estã o corretos? 

Sim, o cã lculo foi feito seguindo ãs instruço es do Informe Te cnico 

02 dã ANP. foi reãlizãdo com os dãdos dã rãzã o sociãl, identificã-

çã o dã propriedãde, ãno de fornecimento dã mãte riã primã, CNPJ, 

relãto rios de produçã o de cãnã e ã reãs desses imo veis, de ãcordo 

com os ãnos no escopo. Os vãlores de mãte riã primã por CAR fo-

rãm registrãdos nos memoriãis de cã lculo ãnuãis e consolidãdos.  

Relãto rios: 

CADEIA_CUSTODIA _ Escopo dã Certificãçã o RenovãBio 2025 _ 

INPASA_BALSAS_GRAOS 

Esses dãdos obtidos, forãm inseridos no memoriãl de cã lculo  
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3. Critérios de Elegibilidade e Volume Elegível 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

ELEGIBILIDADE - INPASA_BALSAS_GRAOS_2025 

que reãlizou ã distribuiçã o de biomãssã elegí vel por CAR corretã-

mente. 

ATESTADO_INFORMACOES_RENOVABIO_AMBIUM_BALSAS_2025 

3.7 

As informãço es disponibilizãdãs 

forãm suficientes pãrã vãlidãçã o 

do cã lculo do volume elegí vel? O 

Cã lculo estã  correto?  

Sim, conforme detãlhãdo ãbãixo: 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

“ELEGIBILIDADE - INPASA_BALSAS_GRAOS_2025” 

Processãmento de milho totãl = 338.115,41 tonelãdãs 

Milho elegí vel totãl = 413.010,72 tonelãdãs 

Volume Elegí vel = 67,83% 

NC: 

Nã primeirã e nã segundã 

ãvãliãçã o forãm confirmã-

dos cãsos de supressã o de 

vegetãçã o nãtivã. Forãm ãvã-

liãdos todos os imo veis ru-

rãis presentes no escopo. 

19/02/2026 
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4. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria 
Correção/Esclare-

cimento 
Conclusão 

4.1 

Foi informãdo o sistema de plan-

tio utilizãdo de cãdã produtor de 

biomãssã? 

Sim, o sistemã de plãntio utilizãdo por todos os produtores elegí -

veis em todãs ãs ã reãs de produçã o de biomãssã e  convencio-

nãl/direto, com rotãçã o de culturãs/direto, com sucessã o de cultu-

rãs/mí nimo/reduzido. 

  

4.2 

Forãm disponibilizãdãs informã-

ço es sobre o total de área produ-

tiva por produtor de biomãssã? 

Sim, ã unidãde utilizou ã ã reã disponí vel de ãcordo com o registro 

de cãdã CAR, umã vez que nã o hã  registro (mãpã, shãpe etc.) dãs 

ã reãs de colheitã do grã o, e ã unidãde utilizou ã me diã dã regiã o 

pãrã evidenciãr ã ã reã produtivã de ãcordo com o volume entregue 

por produtor. 

CADEIA_CUSTODIA _ Escopo dã Certificãçã o RenovãBio 2025 _ 

INPASA_BALSAS_GRAOS 

ELEGIBILIDADE - INPASA_BALSAS_GRAOS_2025  

A reã Totãl = 414.446,01 hã 

  

4.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs quanti-

dades totais de matéria-prima 

produzidas, sepãrãdãs por produ-

tor? 

Sim, por meio de relãto rios de entrãdã de mãte riã primã.  

Relãto rio:  

Relãto rio de Entrãdã MP BLS 2025 (ãte  ãgosto).xlsx  
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4. Dados Fase Agrícola - Dados Iniciais 

Item Questão Resultados da Auditoria 
Correção/Esclare-

cimento 
Conclusão 

Memo riã de cã lculo: 

ELEGIBILIDADE - INPASA_BALSAS_GRAOS_2025 

Produçã o Totãl = 925.796,33 t 

4.4 

Forãm disponibilizãdãs ãs quanti-

dades totais de matéria-prima 

adquiridas, sepãrãdãs por produ-

tor? 

Sim, por meio de relãto rios de entrãdã de mãte riã primã.  

Relãto rio:  

Relãto rio de Entrãdã MP BLS 2025 (ãte  ãgosto).xlsx  

Memo riã de cã lculo: 

ELEGIBILIDADE - INPASA_BALSAS_GRAOS_2025 

Produçã o Totãl = 925.796,33 t 

  

4.5 

Forãm disponibilizãdãs ãs infor-

mações referentes ao teor médio 

de umidade do milho por produ-

tor? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã contidã no Informe 

Te cnico 02 dã ANP. 
  

4.6 
Foi informãdã ã quantidade de 

palha recolhida? 
N/A   
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5. Dados Fase Agrícola - Utilização de Corretivos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

5.1 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des de calcário calcítico utilizãdãs 

por produtor de biomãssã? Os cã lcu-

los do montãnte utilizãdo dividido 

pelo totãl de mãte riã primã estã o 

corretos? 

N/A   

5.2 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des de calcário dolomítico utilizã-

dãs por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos do montãnte utilizãdo divi-

dido pelo totãl de mãte riã primã es-

tã o corretos? 

N/A   

5.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des de gesso utilizãdãs por produ-

tor de biomãssã? Os cã lculos do 

montãnte utilizãdo dividido pelo to-

tãl de mãte riã primã estã o corretos? 

N/A   
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6. Dados Fase Agrícola - Sementes 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

6.1 

Forãm disponibilizãdãs ãs quãntidã-

des totãis ãnuãis de sementes utili-

zãdãs por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos dos montãntes utilizãdos 

dividido pelo totãl de mãte riã primã 

estã o corretos? 

N/A   

 

7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.1 

Como forãm obtidãs ãs informãço es 

sobre ãs composições químicas e 

concentrações de nitrogênio, fós-

foro e potássio de todos os fertili-

zantes sintéticos utilizãdos pãrã 

cãdã produtor de biomãssã? 

N/A   

7.2 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

ureia por produtor de biomãssã? Os 

N/A   
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

cã lculos dãs quãntiãs de ureiã utili-

zãdãs, em kg de nitroge nio por tone-

lãdã de mãte riã primã, estã o corre-

tos? 

7.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

MAP por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos dãs quãntiãs de MAP utili-

zãdãs em kg de nitroge nio e em kg 

de P2O5 por tonelãdã de mãte riã-

primã, estã o corretos? 

N/A 

 
  

7.4 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

DAP por produtor de biomãssã? Os 

cã lculos dãs quãntiãs de DAP utilizã-

dãs em kg de nitroge nio e em kg de 

P2O5 por tonelãdã de mãte riã-primã, 

estã o corretos? 

N/A   
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.5 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

nitrato de amônio por produtor de 

biomãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs 

de nitrãto de ãmo nio utilizãdãs, em 

kg de nitroge nio por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

N/A   

7.6 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

solução de nitrato de amônio e 

ureia (UAN) por produtor de bio-

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs de 

soluçã o de nitrãto de ãmo nio e ureiã 

utilizãdãs, em kg de nitroge nio por 

tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 

N/A   

7.7 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

amônia anidra por produtor de bi-

omãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs de 

N/A   
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

ãmo niã ãnidrã utilizãdãs, em kg de 

nitroge nio por tonelãdã de mãte riã 

primã, estã o corretos? 

7.8 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

sulfato de amônio por produtor de 

biomãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs 

de sulfãto de ãmo nio utilizãdãs, em 

kg de nitroge nio por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos 

N/A 

 
  

7.9 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

nitrato de amônio e cálcio (CAN) 

por produtor de biomãssã? Os cã lcu-

los dãs quãntiãs de nitrãto de ãmo -

nio e cã lcio utilizãdãs, em kg de ni-

troge nio por tonelãdã de mãte riã 

primã, estã o corretos? 

N/A 
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

7.10 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

superfosfato simples (SSP) por 

produtor de biomãssã? Os cã lculos 

dãs quãntiãs de superfosfãto sim-

ples utilizãdãs, em kg de P2O5 por to-

nelãdã de mãte riã primã, estã o cor-

retos? 

N/A   

7.11 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

superfosfato triplo (TSP) por pro-

dutor de biomãssã? Os cã lculos dãs 

quãntiãs de superfosfãto triplo utili-

zãdãs, em kg de P2O5 por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

N/A   

7.12 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

cloreto de potássio (KCI) por pro-

dutor de biomãssã? Os cã lculos dãs 

quãntiãs de cloreto de potã ssio utili-

N/A   
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7. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Sintéticos 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

zãdãs, em kg de K2O por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

7.13 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

outros fertilizantes sintéticos por 

produtor de biomãssã? Os cã lculos 

dãs quãntiãs de outros fertilizãntes 

utilizãdos, em kg de nitroge nio, em 

kg de P2O5 e em kg de K2O por tone-

lãdã de mãte riã-primã, estã o corre-

tos? 

N/A 

 
  

 

8. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

8.1 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quãntiãs utilizãdãs de 

outros fertilizantes orgânicos/or-

ganominerais por produtor de bio-

N/A 
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8. Dados Fase Agrícola - Utilização de Fertilizantes Orgânicos/Organominerais 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs uti-

lizãdãs desses fertilizãntes, em qui-

los por tonelãdã de mãte riã-primã, 

estã o corretos? 

8.2 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es referentes ã s concentrações 

de nitrogênio de outros fertilizan-

tes orgânicos/organominerais 

pãrã cãdã produtor? Os cã lculos dãs 

concentrãço es de nitroge nio, em 

grãmãs de nitroge nio por quilo de 

fertilizãnte, estã o corretos? 

N/A 
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.1 

Houve ã utilizãçã o de quãis tipos de 

diesel (% de biodiesel nã misturã) 

nã produçã o dã mãte riã primã? 

N/A   

9.2 
Houve utilizãçã o de ãlgum combus-

tí vel pãrã ãviãçã o?  
N/A   

9.3 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de diesel por produtor de bio-

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs uti-

lizãdãs de diesel, em litros por tone-

lãdã de mãte riã-primã, estã o corre-

tos? 

N/A   

9.4 

Forãm fornecidãs notas fiscais dã 

ãquisiçã o dos diferentes tipos de di-

esel declãrãdos? 

N/A   

9.5 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Gasolina C por produtor de bio-

N/A   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

mãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs uti-

lizãdãs de gãsolinã C, em litros por 

tonelãdã de mãte riã-primã, estã o 

corretos? 

9.6 
Forãm fornecidãs notas fiscais de 

ãquisiçã o Gasolina C? 
N/A   

9.7 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Etanol Hidratado por produtor 

de biomãssã? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de etãnol hidrãtãdo, 

em litros por tonelãdã de mãte riã-

primã, estã o corretos? 

N/A   

9.8 
Forãm fornecidãs notas fiscais dã 

ãquisiçã o de Etanol Hidratado? 
N/A   

9.9 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Biometano de Terceiros por 

N/A   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

produtor de biomãssã? Os cã lculos 

dãs quãntiãs utilizãdãs de biome-

tãno de terceiros, em normãl metro 

cu bico por tonelãdã de mãte riã-

primã, estã o corretos? 

9.10 
Forãm fornecidãs notas fiscais dã 

ãquisiçã o de Biometano? 
N/A   

9.11 

Forãm disponibilizãdãs ãs informã-

ço es sobre ãs quantias utilizadas 

de Biometano Próprio por produ-

tor de biomãssã? Os cã lculos dãs 

quãntiãs utilizãdãs de biometãno 

pro prio, em normãl metro cu bico 

por tonelãdã de mãte riã-primã, es-

tã o corretos? 

N/A   

9.12 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade 

da rede - mix médio nã produçã o 

dã mãte riã-primã, por produtor de 

N/A   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

biomãssã? Os cã lculos dãs quãntiãs 

utilizãdãs de Eletricidãde dã rede - 

mix me dio, em kWh por tonelãdã de 

mãte riã primã, estã o corretos? 

9.13 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 

PCH nã produçã o dã mãte riã-primã, 

por produtor de biomãssã? Os cã lcu-

los dãs quãntiãs utilizãdãs de Eletri-

cidãde - PCH, em kWh por tonelãdã 

de mãte riã primã, estã o corretos? 
 

N/A   

9.14 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Biomassa nã produçã o dã mãte riã-

primã, por produtor de biomãssã? 

Os cã lculos dãs quãntiãs utilizãdãs 

de Eletricidãde - Biomãssã, em kWh 

por tonelãdã de mãte riã primã, es-

tã o corretos? 
 

N/A   
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9. Dados Fase Agrícola - Combustíveis e Eletricidade 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

9.15 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Eólica nã produçã o dã mãte riã-

primã, por produtor de biomãssã? 

Os cã lculos dãs quãntiãs utilizãdãs 

de Eletricidãde - Eo licã, em kWh por 

tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 
 

N/A   

9.16 

Forãm disponibilizãdãs informãço es 

sobre o consumo de Eletricidade - 

Solar nã produçã o dã mãte riã-

primã, por produtor de biomãssã? 

Os cã lculos dãs quãntiãs utilizãdãs 

de Eletricidãde - Solãr, em kWh por 

tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 
 

N/A   
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

10.1 
Foi informãdã ã quantidade total de milho 

processado, em tonelãdãs? 

Sim, As informãço es referentes ão milho pro-

cessãdo forãm retirãdãs do sistemã Compu-

Softwãre. Relãto rio do sistemã Boletim In-

dustriãl Gerãl INPASA. 

Relãto rios: 

2025 Boletim Industriãl BLS (ãgosto) 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 

i-Simp BLS 

Resultãdo: 

2025 = 498.498,23 t 

  

10.2 
Foi informãdo o teor de umidade do milho 

processado? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã 

contidã no Informe Te cnico 02 dã ANP. 
  

10.3 

Foi informãdã ã distância média percor-

rida para transporte do milho proces-

sado? 

As distã nciãs forãm cãlculãdãs por meio do 

Google Mãps, considerãndo os endereços dã 

unidãde e dos terceiros.  

Memoriãl:  

Correçã o: A unidãde nã o hãviã con-

siderãdo ãs distã nciãs ponderãdãs 

e fez ã correçã o dã memo riã de cã l-

culo. 

Concluí do 
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 

i-Simp.xlsx  

Evide nciã:   

2025 Distã nciã Milho BLS (ãte  ãgosto) 

Distã nciã me diã ponderãdã   

Distã nciã me diã = 181,25 Km. 

Antes: 180,21 Km 

Apo s correçã o = 181,25 Km 

10.4 

Foi informãdo o rendimento de etanol ani-

dro produzido, em litros por tonelãdã de mi-

lho? O cã lculo do rendimento de etãnol ãni-

dro foi feito corretãmente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es que vãli-

dem o rendimento de etãnol produzido por 

tonelãdãs de milho conforme ãpresentãdo no 

memoriãl de cã lculo e evide nciãs:  

Memoriãl:   

Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Relãto rio:   

2025 Boletim Industriãl BLS (ãgosto).pdf  

Quãntidãde de etãnol ãnidro:   

Totãl = 160.463.914,00 Litros   
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Rendimento = 321,89 L/t milho.  

10.5 
Forãm ãpresentãdãs ãs notas fiscais de 

venda de etanol anidro? 

Sim, forãm ãpresentãdãs ãs notãs ficãis de 

vendã. 

NF 1123-1 

NF 1588-1 

NF 3583-1 

NF 5733-1 

NF 6812-1 

NF 8580-1 

  

10.6 

Foi informãdo o rendimento de etanol hi-

dratado produzido, em litros por tonelãdã 

de milho? O cã lculo do rendimento de etãnol 

hidrãtãdo foi feito corretãmente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es que vãli-

dem o rendimento de etãnol produzido por 

tonelãdãs de milho conforme ãpresentãdo no 

memoriãl de cã lculo e evide nciãs:  

Memoriãl:   

Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Relãto rio:   

2025 Boletim Industriãl BLS (ãgosto).pdf  

Quãntidãde de etãnol hidrãtãdo:   

Totãl = 63.233.522,00 Litros   

Rendimento = 126,85 L/t milho.  

10.7 
Forãm ãpresentãdãs ãs notas fiscais de 

venda de etanol hidratado? 

Sim, forãm ãpresentãdãs ãs notãs ficãis de 

vendã. 

NF 942-1 

NF 1526-1 

NF 3850-1 

NF 5423-1 

NF 7681-1 

NF 9258-1 

  

10.8 

Foi informãdo o rendimento de energia 

elétrica comercializada, em kWh por tone-

lãdã de milho? O cã lculo do rendimento de 

Sim, foi ãpresentãdo ãs informãço es que vãli-

dem ã comerciãlizãçã o de energiã ãtrãve s de 

notãs fiscãis e relãto rios extrãí dos do sistemã 
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

energiã ele tricã vendidã foi feito corretã-

mente? 

dã CCEE e notãs fiscãis de comerciãlizãçã o de 

energiã.   

Relãto rio:   

 DADOS CCEE - BALSAS 

Memoriãl: 

Memoriãl de Cã lculo Indus-

triã_EG1_Milho_v2 i-Simp  

Quãntidãde de energiã ele tricã comerciãli-

zãdã:   

Totãl = 17.042.353,20 kWh 

Rendimento = 34,19 kWh /t milho.  

10.9 
Forãm ãpresentãdos comprovantes de 

venda de energia elétrica? 

Sim, forãm ãpresentãdãs ãs notãs ficãis de 

vendã. 

NF vendã - Fibrã ãgosto25 

NF vendã - PACIFICO mãio25 

NF vendã - RAIZEN junho25 
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

NF vendã - SAFIRA junho25 

NF vendã - SIMPLE julho25 

NF vendã - Vitol ãgosto25 

NF vendã - ATMO ãbril25 

NF vendã - ATMO junho25 

NF vendã - ATMO mãio25 

NF vendã - ENEVA ãbril25 

10.10 

Foi informãdo o rendimento de DDG produ-

zido, em quilos por tonelãdã de milho? O cã l-

culo do rendimento foi feito corretãmente? 

N/A   

10.11 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade do DDG? 
N/A   

10.12 

Foi informãdo o rendimento de DDGS pro-

duzido, em quilos por tonelãdã de milho? O 

cã lculo do rendimento foi feito corretã-

mente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es que vãli-

dem o rendimento de DDG produzido por to-

nelãdãs de milho conforme ãpresentãdo no 

memoriãl de cã lculo e evide nciãs:  
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Memoriãl:   

Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Relãto rio:   

2025 Boletim Industriãl BLS (ãgosto).pdf  

Quãntidãde de DDG:   

Totãl = 118.221.010,00 Kg 

Rendimento = 237,15 Kg/t milho.  

10.13 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade do DDGS? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã 

contidã no Informe Te cnico 02 dã ANP. 

10,00% 

 

  

10.14 

Foi informãdo o rendimento de CGM produ-

zido, em quilos por tonelãdã de milho? O cã l-

culo do rendimento foi feito corretãmente? 

N/A 
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

10.15 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade do CGM? 

N/A 

 
  

10.16 

Foi informãdo o rendimento de CGF produ-

zido, em quilos por tonelãdã de milho? O cã l-

culo do rendimento foi feito corretãmente? 

N/A 

 
  

10.17 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade do CGF? 

N/A 

 
  

10.18 

Foi informãdo o rendimento de óleo de mi-

lho produzido, em quilos por tonelãdã de mi-

lho? O cã lculo do rendimento foi feito corre-

tãmente? 

Sim, foi ãpresentãdo informãço es que vãli-

dem o rendimento de O leo de milho produ-

zido por tonelãdãs de milho conforme ãpre-

sentãdo no memoriãl de cã lculo e evide nciãs:  

Memoriãl:   

Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Relãto rio:   

2025 Boletim Industriãl BLS (ãgosto).pdf  
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Quãntidãde de O leo:   

Totãl = 12.219.916,00 Kg 

Rendimento = 24,51 Kg/t milho.  

10.19 
Forãm ãpresentãdãs ãs notas fiscais de 

venda de óleo de milho? 

Sim, forãm ãpresentãdãs ãs notãs ficãis de 

vendã. 
  

10.20 

Os vãlores informãdos nos itens de Proces-

samento, Rendimento de Etanol Anidro e 

Rendimento de Etanol Hidratado estão 

coerentes com o que foi declarado no i-

SIMP? Houve ãlgumã diverge nciã entre os 

vãlores totãis informãdos no perí odo? Cãso 

sim, por que ? 

Sim, forãm ãpresentãdos os Protocolos de 

Aceite de todos os meses ãvãliãdos. Os vãlo-

res estã o coerentes com os volumes de pro-

duçã o declãrãdos nã RenovãCãlc. 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

OFICIAL BALSAS 2025 

Evide nciãs: 

05-2025 Do poço ão posto - Visuãlizãçã o de 

Log de processãmento 

06-2025 Do poço ão posto - Visuãlizãçã o de 

Log de processãmento 
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10. Dados Fase Industrial - Extração Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

07-2025 Do poço ão posto - Visuãlizãçã o de 

Log de processãmento 

08-2025 Do poço ão posto - Visuãlizãçã o de 

Log de processãmento 

03-2025 Do poço ão posto - Visuãlizãçã o de 

Log de processãmento 

04-2025 Do poço ão posto - Visuãlizãçã o de 

Log de processãmento 

 

11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.1 

Forãm disponibilizãdãs informãço es sobre o 

consumo de Eletricidade da rede - mix 

médio nã produçã o do biocombustí vel? Os 

cã lculos dãs quãntiãs utilizãdãs de Eletrici-

dãde dã rede - mix me dio, em kWh por tone-

lãdã de mãte riã primã, estã o corretos? 

Sim, verificãdo por meio dãs notãs fiscãis dã 

concessionã riã: 

Evide nciãs: 

NF comprã - BLS X SAFIRA ãbril25 

NF comprã - BLS X VITOL ãgosto25 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

NF comprã - BLS X VITOL mãio25 

NF comprã - BLS X ATMO mãrco25 

NF comprã - BLS X ECOM julho25 

NF comprã - BLS X PACIFICO Junho25 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 i-

Simp  

Resultãdo: 

Consumo: 262.909,80 kWh 

0,53 kWh/t  

11.2 

Forãm disponibilizãdãs informãço es sobre o 

consumo de Eletricidade - PCH nã produ-

çã o do biocombustí vel? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de Eletricidãde - PCH, em kWh 

por tonelãdã de mãte riã primã, estã o corre-

tos? 

N/A   
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.3 

Forãm disponibilizãdãs informãço es sobre o 

consumo de Eletricidade - Biomassa nã 

produçã o do biocombustí vel? Os cã lculos dãs 

quãntiãs utilizãdãs de Eletricidãde - Bio-

mãssã, em kWh por tonelãdã de mãte riã 

primã, estã o corretos? 

 

N/A   

11.4 

Forãm disponibilizãdãs informãço es sobre o 

consumo de Eletricidade - Eólica nã produ-

çã o do biocombustí vel? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de Eletricidãde - Eo licã, em 

kWh por tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 

N/A   

11.5 

Forãm disponibilizãdãs informãço es sobre o 

consumo de Eletricidade - Solar nã produ-

çã o do biocombustí vel? Os cã lculos dãs quãn-

tiãs utilizãdãs de Eletricidãde - Solãr, em 

kWh por tonelãdã de mãte riã primã, estã o 

corretos? 

N/A   
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.6 

Houve ã utilizãçã o de quãis tipos de diesel 

(% de biodiesel nã misturã) nã fãse indus-

triãl? 

Conforme indicãçã o dos Comunicãdos emitidos 

pelã ANP, os tipos de diesel pãrã cãdã ãno sã o: 

2025 = B14 e B15. 

  

11.7 

Forãm disponibilizãdãs ãs informãço es so-

bre ãs quantias utilizadas de diesel? Os cã l-

culos dãs quãntiãs utilizãdãs de diesel, em li-

tros por tonelãdã de mãte riã-primã, estã o 

corretos? 

Sim, verificãdo por meio dã extrãçã o de relãto -

rios do(s) Sistemã(s) COMPUSOFTWARE 

Relãto rios: 

Consumo Diesel 25 BLS 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-triã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Resultãdo: 

B14 = 102.392,78 L 

B15 = 40.342,80 L 

Bx = 142.735,58 L (0,29 L/t) 

Teor de biodiesel = 14,28% 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.8 

Forãm disponibilizãdãs ãs informãço es so-

bre ã quantidade utilizada de etanol hi-

dratado próprio? O cã lculo dã quãntidãde 

utilizãdã de etãnol hidrãtãdo pro prio, em li-

tros por tonelãdã de mãte riã-primã, estã  cor-

reto? 

N/A   

11.9 

Forãm disponibilizãdãs ãs informãço es so-

bre ã quantidade utilizada de etanol ani-

dro próprio? O cã lculo dã quãntidãde utili-

zãdã de etãnol ãnidro pro prio, em litros por 

tonelãdã de mãte riã-primã, estã  correto? 

N/A   

11.10 

Forãm disponibilizãdãs ãs informãço es so-

bre ã quantidade utilizada de biogás de 

terceiros? O cã lculo dã quãntidãde utilizãdã 

de biogã s de terceiros, em normãl metro cu -

bico por tonelãdã de mãte riã-primã, estã  cor-

reto? 

N/A   
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.11 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de PCI do biogás de terceiros em megã 

joule por normãl metro cu bico? 

N/A   

11.12 

Forãm disponibilizãdãs ãs informãço es so-

bre ã quantidade utilizada de biogás pró-

prio? O cã lculo dã quãntidãde utilizãdã de 

biogã s pro prio, em normãl metro cu bico por 

tonelãdã de mãte riã-primã, estã  correto? 

N/A   

11.13 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de PCI do biogás próprio em megã joule por 

normãl metro cu bico? 

N/A   

11.14 

Forãm disponibilizãdãs ãs informãço es so-

bre ã quantidade utilizada de gás natural? 

O cã lculo dã quãntidãde utilizãdã de gã s nã-

turãl, em normãl metro cu bico por tonelãdã 

de mãte riã-primã, estã  correto? 

N/A   

11.15 
Forãm ãpresentãdãs informãço es sobre o 

uso de cavaco de madeira na geração de 

Sim, verificãdo por meio dã extrãçã o de relãto -

rios do(s) Sistemã(s) COMPUSOFTWARE 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

energia elétrica? O cã lculo dã quãntidãde 

de cãvãco de mãdeirã utilizãdã nã gerãçã o de 

energiã ele tricã, em quilogrãmãs por tone-

lãdã de mãte riã-primã, foi feito corretã-

mente? 

Relãto rios: 

2025 Consumo Biomãssã BLS (ãgosto) 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-triã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Consumo: 173.359.566,00 Kg 

347,76 Kg/t  

11.16 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade dos cavacos de madeira? 

 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã 

contidã no Informe Te cnico 02 dã ANP. 

  

11.17 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de distância média percorrida para trans-

porte dos cavacos de madeira? 

As distã nciãs forãm cãlculãdãs por meio do Go-

ogle Mãps, considerãndo os endereços dã uni-

dãde e dos terceiros. 

Evide nciãs: 

Dãdos Biomãssã 2025 – BLS 

Mãpã 2024 e 2025 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-triã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Distã nciã: 260,32 Km 

11.18 

Forãm ãpresentãdãs informãço es sobre o 

uso de lenha na geração de energia elé-

trica? O cã lculo dã quãntidãde de lenhã utili-

zãdã nã gerãçã o de energiã ele tricã, em qui-

logrãmãs por tonelãdã de mãte riã-primã, foi 

feito corretãmente? 

N/A   

11.19 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade da lenha? 
N/A   

11.20 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de distância média percorrida para trans-

porte das lenhas? 

N/A 

  

11.21 

Forãm ãpresentãdãs informãço es sobre o 

uso de resíduos florestais na geração de 

energia elétrica? O cã lculo dã quãntidãde 

Sim, verificãdo por meio dã extrãçã o de relãto -

rios do(s) Sistemã(s) COMPUSOFTWARE 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

de resí duos florestãis utilizãdos nã gerãçã o 

de energiã ele tricã, em quilogrãmãs por to-

nelãdã de mãte riã-primã, foi feito corretã-

mente? 

Relãto rios: 

2025 Consumo Biomãssã BLS (ãgosto) 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-triã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Consumo: 13.544.758,00 Kg 

27,17 Kg/t  

11.22 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade dos resíduos florestais? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã 

contidã no Informe Te cnico 02 dã ANP. 
  

11.23 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de distância média percorrida para trans-

porte dos resíduos florestais? 

As distã nciãs forãm cãlculãdãs por meio do Go-

ogle Mãps, considerãndo os endereços dã uni-

dãde e dos terceiros. 

Evide nciãs: 

Dãdos Biomãssã 2025 – BLS 

Mãpã 2024 e 2025 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Memoriãl de Cã lculo Indus-triã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Distã nciã: 940,35 Km 

11.24 

Forãm ãpresentãdãs informãço es sobre o 

uso de bagaço de cana na geração de ener-

gia elétrica? O cã lculo dã quãntidãde de 

bãgãço de cãnã utilizãdo nã gerãçã o de ener-

giã ele tricã, em quilogrãmãs por tonelãdã de 

mãte riã-primã, foi feito corretãmente? 

Sim, verificãdo por meio dã extrãçã o de relãto -

rios do(s) Sistemã(s) COMPUSOFTWARE 

Relãto rios: 

2025 Consumo Biomãssã BLS (ãgosto) 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-triã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Consumo: 30.259.340,00 Kg 

60,70 Kg/t  

  

11.25 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade de bagaços de cana? 

A unidãde optou por utilizãr ã umidãde tí picã 

contidã no Informe Te cnico 02 dã ANP. 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.26 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de distância média percorrida para trans-

porte dos bagaços de cana? 

As distã nciãs forãm cãlculãdãs por meio do Go-

ogle Mãps, considerãndo os endereços dã uni-

dãde e dos terceiros. 

Evide nciãs: 

Dãdos Biomãssã 2025 – BLS 

Mãpã 2024 e 2025 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-triã_EG1_Milho_v2 

i-Simp  

Distã nciã: 130,00 Km 

  

11.27 

Forãm ãpresentãdãs informãço es sobre o 

uso de palha de cana na geração de ener-

gia elétrica? O cã lculo dã quãntidãde de pã-

lhã de cãnã utilizãdã nã gerãçã o de energiã 

ele tricã, em quilogrãmãs por tonelãdã de mã-

te riã-primã, foi feito corretãmente? 

N/A 
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11. Dados Fase Industrial - Combustível e Eletricidade - Etanol 1G Milho 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

11.28 
Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de umidade da palha de cana? 

N/A 
  

11.29 

Forãm ãpresentãdãs evide nciãs pãrã o vãlor 

de distância média percorrida para trans-

porte das palhas de cana? 

N/A 

  

 

12. Dados Fase de Distribuição 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

12.1 

Forãm disponibilizãdãs informãço es sobre os 

tipos de modais viários utilizados na dis-

tribuição do etanol anidro? Os cã lculos dãs 

pãrticipãço es de cãdã modãl no processo de 

distribuiçã o estã o corretos? 

 

 

 

Sim, verificãdo por meio dãs notãs fiscãis de 

vendã do biocombustí vel.  

Evide nciãs: 

Notãs Fiscãis de Anidro e Hidrãtãdo 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-

triã_EG1_Milho_v2 i-Simp 
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12. Dados Fase de Distribuição 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Modãl de distribuiçã o e  100% rodoviã rio, se-

guindo ãs orientãço es do item 4.8 do Informe 

Te cnico 02 dã ANP: 

“Caso o produtor ou importador de biocombus-

tível não possua informações, passíveis de com-

provação, sobre o sistema logístico utilizado 

para distribuição do biocombustível, deverá 

ser utilizado o sistema logístico rodoviário, ex-

ceto para a rota de etanol importado produ-

zido a partir de milho, para a qual deverá ser 

adotado o sistema logístico marítimo.” 

12.2 

Forãm disponibilizãdãs informãço es sobre os 

tipos de modais viários utilizados na dis-

tribuição do etanol hidratado? Os cã lculos 

dãs pãrticipãço es de cãdã modãl no processo 

de distribuiçã o estã o corretos? 
 

Sim, verificãdo por meio dãs notãs fiscãis de 

vendã do biocombustí vel.  

Evide nciãs: 

Notãs Fiscãis de Anidro e Hidrãtãdo 

Memoriãl(is) de cã lculo(s): 

Memoriãl de Cã lculo Indus-

triã_EG1_Milho_v2 i-Simp 
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12. Dados Fase de Distribuição 

Item Questão Resultados da Auditoria Correção/Esclarecimento Conclusão 

Modãl de distribuiçã o e  100% rodoviã rio, se-

guindo ãs orientãço es do item 4.8 do Informe 

Te cnico 02 dã ANP: 

“Caso o produtor ou importador de biocombus-

tível não possua informações, passíveis de com-

provação, sobre o sistema logístico utilizado 

para distribuição do biocombustível, deverá 

ser utilizado o sistema logístico rodoviário, ex-

ceto para a rota de etanol importado produ-

zido a partir de milho, para a qual deverá ser 

adotado o sistema logístico marítimo.” 

 

8 Não conformidades 

Abãixo segue listã de nã o conformidãdes identificãdãs durãnte ã ãuditoriã e ã correçã o ãdotãdã pelo cliente. 
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Item  
Tipo 

(NC/ESC) 

Evidência Objetiva 

(item incorreto) 
Descrição (data – texto) 

Resposta da Unidade Pro-

dutora 

(data – nome:) 

Data de 

Conclusão 

10.3. NC 
“Memoriãl de Cã lculo Industriã_EG1_Milho_v2 

i-Simp BLS” 

09/12/2025 – A unidãde nã o hã-

viã ponderãdo ã distã nciã entre os 

trãnsportes de milho e fez ã corre-

çã o. 

09/12/2025 – Igor de Souzã 

Bãtistã:  Correçã o dã memo riã 

de cã lculo e RenovãCãlc 

09/12/2025 

3.3; 3.7 NC 

“Renovã-

Cãlc_E1GM_Produtores_milho_INPASA_BLS_(v. 

7)-v5” 

18/02/2026 – Nã primeirã e nã se-

gundã ãvãliãçã o forãm confirmã-

dos cãsos de supressã o de vegetã-

çã o nãtivã. Forãm ãvãliãdos todos 

os imo veis rurãis presentes no es-

copo. 

19/02/2026 – Igor de Souzã 

Bãtistã:  Correçã o dã memo riã 

de cã lculo, RenovãCãlc e de-

mãis documentos pertinen-

tes. 

19/02/2026 

 

NC = nã o-conformidãde. 

ESC = esclãrecimento.
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9 Descrição e detalhamento da rota de produção do 
biocombustível: Etanol Hidratado/Anidro 

 

 

 

10 Verificação do balanço de massa 

O bãlãnço de mãssã foi verificãdo ãtrãve s dos registros disponí veis no sistemã de informãçã o usãdo pelã 

usinã, os quãis incluem volumes de entrãdã, fãtores de conversã o, perdãs, rendimentos etc. 
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Obs.>: o Bãlãnço de mãssã e  corrigido pãrã ã umidãde 14,00%. 

11 Cálculo do volume elegível 

Conforme dito no item 6.2, todos os imo veis ãmostrãdos pãrã verificãçã o do ãtendimento ãos crite rios 

de elegibilidãde forãm ãprovãdos. Essã verificãçã o permitiu ã vãlidãçã o dã quãntidãde ãdquiridã de bi-

omãssã elegí vel que, por suã vez, permitiu ã vãlidãçã o do cã lculo de volume elegí vel, definido no Informe 

Te cnico ãtrãve s dã seguinte fo rmulã: 

 

m (ton/dia) 2.723,49

Dias em Operação no Ano 185,00

m (ton/Ano) 503.844,87

Extrato Etéreo % 3,00

Proteína (%) 7,91

Fibra (%) 9,60

Amido % 65,50

Umidade % 14,00

Glicose % 72,05

Vazão alimentação para Etanol convencional (ton/dia) 1868,39

INPM Flegma e Regeneração da peneira  Entrada da T-533 50,42

Vazão Mássica Regeneração peneira (ton/dia) 5,22

Vazão Entrada Coluna T-533 (ton/dia) 1873,62

Vazão Entrada Coluna T-533 (m³/dia) 2096,67

INPM Hidratado(%m/m) 93,20

Água Hidratado(%) 6,80

Etanol Hidratado Produzido Ton/dia 277,753

Etanol Hidratado Produzido (m³/dia) 342,482

Flegmassa gerada (ton/d) 1590,64

Etanol Hidratado Produzido (m³/Ano) 63.359,15

Vazão Mássica Hidratado para Peneiras Ton/dia 732,99

Vazão volumetrica hidratado para peneiras m³/dia 903,81

INPM Anidro (%m/m) 99,70

Água Anidro (%) 0,30

Etanol Anidro Produzido (ton/dia) 685,205

Etanol Anidro Produzido (m³/dia) 868,447

Etanol Anidro Produzido (m³/ano) 160.662,686

Óleo Bruto Produzido (ton/d) 65,99

Óleo Bruto Produzido (ton/Ano) 12.208,122

Eficiência extração (%) 91,52

óleo (%) 99,90

Água (%) 0,10

Rendimento Kg/ton milho 24,3

DDGS produzido ton/dia 638,414

DDGS produzido ton/Ano 118.106,607

Extrato Etéreo 5,38

Umidade 11,50

Sólidos 83,12

Rendimento Kg/ton milho 234,41

Relação DDGS/ Etanol 0,5347

BALANÇO DE MASSA 

Milho Moido

Coluna 533 - Etanol 

Hidratado comum

Peneira Molecular - 

Etanol Anidro comum

DDGS

Óleo Bruto
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𝐹𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝐸𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 =
𝑄𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙

𝑄𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
 

Sendo que, nesse cãso: 

• 𝑄𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 = 338.115,41 tonelãdãs 
• 𝑄𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 = 498.498,23 tonelãdãs 
• 𝐹𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑒𝑙𝑒𝑔í𝑣𝑒𝑙 = 67,83% 

12 Resultado e conclusão da auditoria 

Com bãse em todãs ãs informãço es, dãdos, evide nciãs verificãdãs, podemos concluir que ãs informãço es 

ãpresentãdãs nã RenovãCãlc e usãdãs pãrã o Cã lculo dã Frãçã o Elegí vel de Biomãssã e ã Notã de Eficie n-

ciã Energe tico-Ambientãl estã o corretãs e estã o conforme os regulãmentos do progrãmã RenovãBio. 

 

Auditor Líder: Gãbriel Sãrãivã Kirchleitner Assinatura:  

 

Revisor Crítico: Isãbellã Zãnãttã Gãrciã Assinatura:  

13 Lista de participantes 
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1. Resumo
Título da reunião Reunião de Abertura - Auditoria Certificação Renovabio Inpasa Balsas
Participantes Atendidos 26
Hora de início 11/17/25, 8:53:51 AM
Hora de término 11/17/25, 9:17:13 AM
Duração da reunião 23m 21s
Tempo médio de participação 20m 24s

2. Participantes
Nome Primeira Entrada Última Saída Duração da ReuniãoEmail
Igor De Souza Batista 11/17/25, 8:54:07 AM 11/17/25, 9:17:13 AM 23m 5s igor.batista@inpasa.com.br
Janielle Paim Lima 11/17/25, 8:53:57 AM 11/17/25, 9:17:05 AM 23m 7s janielle.lima@inpasa.com.br
Lucas Matos Do Carmo Silva 11/17/25, 8:54:23 AM 11/17/25, 9:17:06 AM 22m 42s lucas.carmo@inpasa.com.br
Paulo Henrique Da Silva Chirnev 11/17/25, 8:54:30 AM 11/17/25, 9:17:05 AM 22m 34s paulo.chirnev@inpasa.com.br
Henrique Barbosa De Sousa Ferreira 11/17/25, 8:54:48 AM 11/17/25, 9:17:08 AM 22m 20s henrique.ferreira@inpasa.com.br
Angela Jesus De Oliveira Tolazzi 11/17/25, 8:54:50 AM 11/17/25, 9:17:06 AM 22m 15s angela.tolazzi@inpasa.com.br
Luanna Leticia Matsushita 11/17/25, 8:55:00 AM 11/17/25, 9:17:07 AM 22m 6s luanna.matsushita@inpasa.com.br
Irineo Piaia Junior 11/17/25, 8:55:01 AM 11/17/25, 9:17:04 AM 22m 3s irineo.junior@inpasa.com.br
Karolayne Noleto Da Silva Peters 11/17/25, 8:55:02 AM 11/17/25, 9:17:06 AM 22m 4s karolayne.peters@inpasa.com.br
Adriana Prado 11/17/25, 8:55:31 AM 11/17/25, 9:17:04 AM 21m 32s adriana.prado@inpasa.com.br
Carlos Roberto Bazana 11/17/25, 8:55:58 AM 11/17/25, 9:17:04 AM 21m 5s carlos.bazana@inpasa.com.br
Igor Garcia De Almeida 11/17/25, 8:55:59 AM 11/17/25, 9:17:06 AM 21m 7s igor.garcia@inpasa.com.br
João Souza | BENRI (Externo) 11/17/25, 8:56:06 AM 11/17/25, 9:17:06 AM 20m 59s joao.souza@benriratings.com
Luiz Paulo De Andrade Marcondes 11/17/25, 8:56:19 AM 11/17/25, 9:17:04 AM 20m 45s luiz.marcondes@inpasa.com.br
Gustavo Herold 11/17/25, 8:57:04 AM 11/17/25, 9:17:11 AM 20m 7s gustavo.herold@inpasa.com.br
Marcos Antonio Girardi Filho 11/17/25, 8:57:11 AM 11/17/25, 9:17:03 AM 19m 51s marcos.filho@inpasa.com.br
Antonio Joao Moreno Martins 11/17/25, 8:57:13 AM 11/17/25, 9:17:05 AM 19m 51s antonio.martins@inpasa.com.br
Rafael Silva De Franca 11/17/25, 8:57:25 AM 11/17/25, 9:17:10 AM 19m 44s rafael.franca@inpasa.com.br
Diogo Dutra Da Silva 11/17/25, 8:57:37 AM 11/17/25, 9:14:03 AM 16m 25s diogo.silva@inpasa.com.br
Antonio Shoity Okada 11/17/25, 8:57:47 AM 11/17/25, 9:17:02 AM 19m 15s antonio.okada@inpasa.com.br
Allan Henrique Pedrosa Da Silva 11/17/25, 8:57:53 AM 11/17/25, 9:17:09 AM 19m 15s allan.pedrosa@inpasa.com.br
Rangel Turibio De Oliveira 11/17/25, 8:58:04 AM 11/17/25, 9:17:11 AM 19m 6s rangel.oliveira@inpasa.com.br
Jecielly De Oliveira Dias 11/17/25, 8:58:12 AM 11/17/25, 9:17:03 AM 18m 50s jecielly.dias@inpasa.com.br
Carlos Renato Mendes 11/17/25, 8:59:25 AM 11/17/25, 9:17:08 AM 17m 43s carlos.mendes@inpasa.com.br
Silmara De Cassia Rinaldo 11/17/25, 9:00:06 AM 11/17/25, 9:17:04 AM 16m 57s silmara.rinaldo@inpasa.com.br
Jussane Antunes Fogaca Dos Santos 11/17/25, 9:01:20 AM 11/17/25, 9:17:03 AM 15m 42s jussane.santos@inpasa.com.br
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14 Plano de auditoria 

 

 

Data Horário Auditor(es)  Local da Ativi-

dade 

Atividade Item(s) Contatos  

Organização 

17/11/2025 10:00 – 10:30 João Souza Videoconferência Reunião de Abertura 

 

Confirmação do Escopo de Auditoria e 

do Plano de Auditoria. 

Todos os respon-

sáveis informados 

pela unidade pro-

dutora, registra-

dos na seção ante-

rior. 

17/11/2025 10:30 – 12:00 João Souza 

 

Videoconferência Avaliação dos Sistemas 

de Gestão de Dados 

Entrevistas com os responsáveis pelos 

Sistemas de Gestão de Dados. 

E Avaliação dos Memoriais  

Todos os respon-

sáveis informados 

pela unidade pro-

dutora, registra-

dos na seção ante-

rior. 

 

17/11/2025 12:00 – 13:00 Intervalo do Almoço 

17/11/2025 13:00 – 17:00 João Souza 

 

Videoconferência Informações de Elegi-

bilidade  

• Cadeia de Abastecimento 

• Balanço de Massa 

• Distribuição da Biomassa 

• Área Produtiva / Produtividade 

• Critério de elegibilidade 

• Identificação do produtor 

• Laudo de elegibilidade 

• Fração da biomassa elegível 

Todos os respon-

sáveis informados 

pela unidade pro-

dutora, registra-

dos na seção ante-

rior. 

 

Data Horário Auditor(es)  Local da Ativi-

dade 

Atividade Item(s) Contatos  

Organização 

18/11/2025 08:30 – 12:00 João Souza 

 

Videoconferên-

cia 

Cadeia de custódia • Prova de material rastreável 

• Originação 

• Entrevista com intermediários  

• Perfil de produção “pãdrão”. 

 

Todos os respon-

sáveis informa-

dos pela unidade 

produtora, regis-

trados na seção 

anterior. 

 

18/11/2025 12:00 – 13:00 
Intervalo de almoço 

18/11/2025 13:00 – 17:00 João Souza 

 

Videoconferên-

cia 

Cadeia de custódia 

 

 

• Prova de material rastreável 

• Originação 

• Entrevista com intermediários  

• Perfil de produção “pãdrão”. 

Todos os respon-

sáveis informa-

dos pela unidade 

produtora, regis-

trados na seção 

anterior. 
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Data Horário Auditor(es)  Local da Ativi-

dade 

Atividade Item(s) Contatos  

Organização 

19/11/2025 08:00 – 12:00 João Souza 

 

Videoconferência Avaliação dos da-

dos da Fase indus-

trial  

Processamento e rendimentos: 

• Quantidade de milho processado 

• Distância de transporte de milho 

• Rendimento Etanol Hidratado 

• Rendimento DDGS 

• Rendimento de óleo de milho 

Combustível e eletricidade: 

• Eletricidade de biomassa 

• Combustível 

• Eletricidade 

Todos os respon-

sáveis informados 

pela unidade pro-

dutora, registra-

dos na seção ante-

rior. 

 

19/11/2025 12:00 – 13:00 Intervalo de almoço 

19/11/2025 13:00 – 17:00 João Souza 

 

Videoconferência Avaliação dos da-

dos da Fase indus-

trial  

Fase de distribuição 

• Rodoviário; 

•  I-SIMP; 

• Balanço de massa (Rendimentos, 

eficiências e perdas) 

• Fluxograma do processo. 

• Verificação da amostragem de no-

tas fiscais 

Todos os respon-

sáveis informados 

pela unidade pro-

dutora, registra-

dos na seção ante-

rior. 

 

 

Data Horário Auditor(es)  Local da Ativi-

dade 

Atividade Item(s) Contatos  

Organização 

21/11/2025 16:30 – 17:00 João Souza Videoconferência Encerramento • Reunião de encerramento 

• Status e constatações da auditoria 

 

Todos os respon-

sáveis informa-

dos pela unidade 

produtora, regis-

trados na seção 

anterior. 

 

Data Horário Auditor(es)  Local da Ativi-

dade 

Atividade Item(s) Contatos  

Organização 

03/12/2025 08:00 – 12:00 Maurivan Vieira Fo-

lha 

In loco Visita às instalações in-

dustriais da unidade 

produtora de biocom-

bustível 

Recebimento de MP, Balança, Labora-

tório, Destilaria, Caldeira, Armazena-

mento de bagaço de cana, Armazena-

mento e carregamento de etanol, 

posto de combustível, áreas de apoio. 

Todos os respon-

sáveis informados 

pela unidade pro-

dutora, registra-

dos na seção ante-

rior. 

 


